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4 ATS uma vez vem provar ao povo P ia que o 
a) Novo Chevrolet obteve devido á sua força, oo nania: resistencia, 

E conforto e equipamento. — Mais 14 automoveis vendidos em 35 dias. 

Reto Damos abaixo os nomes dos compradores : 

nte à Srs, Dr. Ulysses RtauGiro Caminhão Fazenda 
» Florindo Ortenz Caminhão— Suh-agente —Caracol 

Ile » Florindo Ortonzi Tourismo — Sub- -agente — Caracol : 
| »  Federighi Sperandio Chassi Pequeno Cidade p. Off. 

E | * Lourenço Valsecchi Caminhão Cidade 
-Cai 2 Paulino S, Pinto Caminhão Fazenda 

ja bil 2 Paulino S. Pinto “Pourismo Cidade 
f > Florindo Ortenzi Caminhão— Sub- agente — Caracol 

ng! 2 Gabriel Junqueira Caminhão Fazenda 
! 2 Olympio Rios Caminhão Fazenda 

2 Florindo Ortenzi Tourismo — Sub-agente —Caracol 
> João Baptista Lima Novaes b Caminhão Fazenda 
2 João Baptista Lima Novaes Tourismo Cidade 
» Segistredo Rosas Caminhão Fazenda | 

O RECORD DAS VENDAS NO PINHAL 

  

pa ti ENASem Y78 (setenta e oitos dias) fora vendidos 39 (trinta 
ss e move) automoveis CHEVROLET todos do Novo Typo. ss: 

  

ANTES DE V. S. COMPRAR UM AUTOMOVEL: TELEPHONE 

A! AGENCIA CHEVROLET, PEÇA UMA: DEMONSTRAÇÃO 

Ee SEM: COMPROMISSO DE COMPRA. == 

par Mente atniao nesta it: HUGO R. FEDERIGHI 
Rua BERNARDINO DE CAMPOS, 21 :: PHONE, 55 
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Edith Cavell 

O) 
  

nio de Miss 

forocididade 

fez da luminosa patria d 
Gosthe o de Beto 
Rn ciclopica e sinis: 
tra do Rd de Krupp e 
de Reis ICE 

s Ca; sl gastou a vi 
dão Re nos hospitaos, |, 
cuidando enfermos - pio- 
dosamento 
da alva até à noito, ct 

mãos de carinho é DbnçÃo 

para os desgraçados 
gemem com 
nos e celestes para os Es 
ds a PRRLA O com 

de imortalidade é 
pº 

as 
baço para 

E) o 

tencia de Miss Cavell, de: 
dicada aos que sofrem, Â 
dor o ao amor, foi alta 
foi o a sua 

cru esplendorosa Ta e 
A do que bela, foi di- 

vina, 
Cavell 

hordas ERpEGEAR da 
manha, enforcando o SL 
reito o empunhando a 
honra, SE a Bolgi 

ca. O 

povo, que hoje, e na or: 

E espiritual, 

estava nc pa 

mente, com pureza 
tã, uma simpatica ER 
ao enferm. 
* Diante dos rala horro- 

ti 

a o Tusilando 
tea 
mulheres, “violando donze; 

  

HORRENDO assassi- 
Cavell | nom à 

pelo imperio alemão 

é já a crise delirante da 

teutoni 

o 
ven à 

desde o sa 

que 
olhos frater: 

Miss achava-se 
na sua patria, quando. e 

  

heroico o sagrado 

o d'esse pequeno 

um dos 
maiores do mundo, trespas- 

sou-lhe o coração e correu 

a Bruxelas, onde ha anos 

4 e ” E o E E] E E
 5 e E = & o = 

us) 
5 brufalizando [indi Bm transe: 

di E do Na aloe 

rgulho 
Condor e camibalos. | 

ito 

nem à feria, [6 

d 
; espectaculo ope into 

m povo a bater so pelo 

Riesfio coma certeza pró- 

do liberdade e vida à 
dos os outros, à liberdade 

e mundo e à justiça e- 

terna: a alma cristã do 
Miss Cavell erguou-so ins- 

“| tantanea, em suplica ae 

e de renuncia, que 

are o Eron como epi- 

“| o 
A dor, exaltando-a e su- 

e piimando: -a, tornou-w 
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roica o fêl-a santa. Move 
se ainda no RO mas 
vivo Deus, espargo em 

Deus, realiza “Deus. | é 
então que a figura celes- 

e de Miss Cavell atraves- 
sa imortal n'uma onda de 

é luz, aquela hecatombe de- 

moniaca.  Abrasada om 
amor e misericordia, dia 
o noite ds reorro 08 hospi- 

taes do sangue, ancan- 
oa curando SR 

aliviando tor 
discriminar o ola BR 
mão do soldado Ri os 
ais do verdugo e os ais 
a pa porquo a d 

mplora é religiosa, o 

St a Rã monstros ecoa em 
Deus Ss O comove os santos 

Mas, além dos brados de 
sia dos enfermos, 
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i 

o 8 

ca 
tias Sa aaa 

8 que piscar ol 

ateê 

jo | um dever Cent, na 
to s, é um me d 

"| morte perante ç olaór, 

di A virgem heroica não he- 
“| sitou um minuto : obede- 
seu o dever, desafiando 

mto. 
E Encarcerada a juta 
mi litarmente, 

RE neLE dy E 

EUR intorrogou-a : =
 

E —B' certo ? E! era 

a On feno 
va-so. Pod 

condena- 
ntir, podia 

s desta 
- ordem, a moral humana 
  
     

OT. 
o | mor 

  
  

justifica dissimulações o 
uai A moral tran- 

a moral divi- 
O norto da 

infinito, 

Dent, e inunda E amor 

o do piedade a dor etorna 
que Re E! so E 
cessario para | cegar 

a ST Cruz, indo- 
feso se rende aos seus vor- 
dugos, 6, crivado de gol- 

pes e de ultrajes, expira 
em Deus, abençoando e 
perdoando. 

A alma “do Miss Cavoll 
pairava já, oxtática e ra- 

diante, na graça 

da manhã divina. 
cara-se. E quand 

to e barbaro juiz lhe per- 

guntou se a acusação era 

exacta, se dera fuga aos 
onciros, a mulher su- 

blimo, encarando os algo- 
zo8, tranquilamento ros- 

é| pondeu,- como Jesus res- 
ponderia : 

! verdado. 
Miss Cavell ergueu-so 

naquelo instanto à esfera 

na ane o luminosa au 
per o humana. Toc 
H nie at virtude. Os 
anjos sorriram- lho, Deus 

imortal 
nti 

    

o 
condenou-a à 
od serena. Ia morrer pela 
verdade e pelo bom. 

A Jegação da Espanha 
e dos Estados Unidos inter- 
vieram inutilmente, O eri- 
me executou-se Altas ho- 
ras da noito foram bus- 
cara vitima. Miss Cavoll, 
andando, vesplandocia. EB- 

ava oração, pa - 
mento, vida eterna. Po 
dor amor Vencora 

. Perdoara afroi 
é o dE nodos 

des o marchara cm extase 
para Deus, fera no co- 
ração, comi filha, 
aos ais o à pe di sam- 
gue, a misoria dos homens 
o do mundo. 
Nm pato osombrio aguar- 
davam-na os algozos—qua- 

  

  

se a alma er: 

O official, coro! 
tragedia, es! 
craneo com d; 
sa 

- | gelidamente mi 

to o de triuni 
globo, do 

zál-o, submeté 
gemonia olim) 
zor à alma di 
d rama da hi 
dos do Uni 
gica louca x 
ela csmagou-ib, 
verme. Conti 
Não. O direit 

to da G 

divino, A for 
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citos. E no infinito de 

0) 

a iravéz dos tempos, a 
sa e infinita a 
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imperatriz do mun- 
rlim—capital doUni- 

O que esteve s0- 
ú do, enquanto limpa- 

dosamente, o execu- 
Tr 

e lom- 

u no globo instanta- 
ente uma luz imor- 

o mi-   
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| o mundo. EEE 

Ceroes, levantaram-se   

ditado 
estrela espiritual da 

telação edenica dos 

s negras, de ends 
a a loucuras 

de 
bolas, ail 
pelas cal 
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Enorra Junqueiro 
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Musica no Jard mz 

  

A apre- RE mais um E 
ciada dido concerto. 

corpora- Br. capitão Theophilo 

o mu- Villella de Castro, compe- 

ical <«A- tente ae da A 
madores o pe ro a delica- 

Arte» a de SC o se- 
realizará, into programma ; 
hoje, à 

14 PARTE 

1 Dobrado Claro Martins, por Leoncio À. Silva | Sl 
II Valsa lenta Ena ra Bastos, Leoncio Silva 
NI Tango O Surúba, por Leoncio Alves da Silva 
Iv Dobrado Os giafanhetos, Leoncio A.da Silva 

22 PARTE 

1 Valsa Epa Ro E morreu !.. 
cio À 

    

  
por Leon- 

  

W Tango sn Asia per spiele A. Silva 

HI Grande ar Compaix: 

por Leoncio Alves 
IV Dobrado Ey io 

Com o Correio! 
No Brasil talvez não 

haja coisa ns relaxada 

do jo, essa To- 
partição federal que vive 

do povo, e ao envez de 
Tavorecel-o, o prejudica 

enormemente. 
Esta folha, por Ra 

raras vezes é recebida na 
los nossos nssimantes, 
vido ao pes: mi 
ravel serviço oo repar- 
a publ 

Temos viga assignan- 

o pa- 
cote de jornaes à redacção, 
não acontecendo, porém, 

com todos os numeros. 
Ha tres annos que esta- 

| mos enviando esto jorna 

trogar aos 
assignantes daquella cida- 

- | de. Como se justifica isso ? 
Será quo: o Preto mu- 

dou de 
. Dosjamos Ro ra 
vitar o prejuizo dos nos- 

E assignantes. 
  o. A alma divina da mar- 

ori 

forças ita Sa traça 

voltando: ela, à 
poderiam Tan Mas,   
  

| 
Dos ingratos 8 
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ré Po 
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DACALANI es 

Artista, 

da Silva 
por Leoncio A. da Silva 

sado io 
Festejarão seus natalicios 

Hoje, a sra. d.: pese 
dos Santos, esposa do 

José Pedro dos Santos E 
nior, capitalista o nego: 

ars aqui residente ; 

sra. d nao del 

  

rado del Guerra, isca 

e proprietario nesta cidade; 

s 
Vergueiro, 

dado “Tazondeio neste mu- 

nicipio ; 

Leite, esposa do sr. ce 

do fazendeiro 
dente ; 

te, filho. do r E- 
diurdo Leito, “tazendoiro 
m Dr. Lacerda 
—o sr. Er Co 

  
is Ramos 
de Oliveira, Saes ador de Si 

café nesta pra 

Predio em reforma 

já a Não a refor- 
redio n. 

105, e o LORD 
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esposa, 
na cidade o st. 

Avelino da 
Silva, fazendeiro em En- 

genheiro Gomi 

hs bras ovas da tr 
Temos hoje a satisfação. 

m sua exma. E 
acha-se 
cel. Manoel 

de levar ao conhecimento 

obras novas de nossa igre- 
ja matriz 

Não precisa mais ue 
e necedtáEio so faz, 

to emprehendimento. U a 
simples vista d'olhos pelo 

nosso templo a dentro faz 

  

esthetica e a má disposi 
ção o do interior contratam 

inteiramente com o adean- 
to eo oro da 

Trà. 
o visitante que 

Rs as nossas ruas é 
s e admira o desen- 

qu 
an Eniches os 
se presa de 

Nosso E igario a 

doce esposa do er. Con-| desta 

  

sua ultima viagem a São 
pasto ea -so à este 0- 

No mais. S. Revdmi   Serafim Deito, conceitua- Reu DOE, 
aqui resi- 

E pa cape 

no Sarlos Lots car 
que farto, suas propostas. 

A! Ma- 

Pei- 
propridade do 
armacoutico sr. | todo e lí to 

Roma», a SADO. mil réis. | Joaquim Bueno de Souza. cente à E Tele] 

a 
triz so Gota nuEadas 
m molduras, as plan 

pelos re 

EeQua todos se unam pa- 
ra o mais completo exito 
deu obra de jo e = patos 
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CABELLOS 
Uma descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos de réis 

A Loção Brilhante é o me ho- 
especifico para as affecções cas 
pilares. Não queima porque não 

' contem sáes nocivos. E” uma 
formula danca do grande bo- 
anico dr. Ground, cujo segredo 

foi comprado por 200 contos de 

E? recommendada pelos prin- 
cipaes institutos Sanitarios do 
Sana analizada e autori- 

pelos deparam ndo de 
te do Bra: 

Com o uso cenas da Loção 
Brilhante, 

  

    

     

    
      

  

sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. 
-0—Detem o nascimento de no- 
vos cabellos brancos. 

5.0—Nos casos de calvicie faz 
brotar novos cabellos 

6.º—0Os cabellos ganhám vitali- 
lades, tornam-se lindos e se- 

dosos é a cabeça limpa e fresca. 

Sedan? Portas 
Um carro ideal para 0 inverni 

Esta Sedan é o carro fechado de 5 passageiros 
mais barato e economico que ha no mundo; e, 
não obstante é luxuoso, de linhas elegantes e 
possúo todos os caracteristicos dos carros Ford, 
isto é, efficiencia, segurança, conforto e ve- 
locicade 

| Posto vagão 8. Paulo: 

8: ?, to e completamento 1 

e equipado 

Consultem o agente Ford mais proximo 

  

  

sobre o plano Ford de pagamentos semanad 
  

p “Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso 

Descascador Typo 2 ; 

DÁ O CAFÉ LIMPO | ER 
Descascador sem Fricção Ea 

VENTILA POR ASPIRAÇÃO 

Dispensa, pe eripada as; dent 
dor é repassa ore:   

ADAPTA-E A QUALQUER a 
MACHINA E anpe. 

Machinas completas, reristado: 
res € classlficadores 

PARA TODAS AS GaPumDanAS 
Garantias Absolutas 

     

  

   

  

AGENCIA BANCARIA [HOJE = SUCCESSO 2 h 34 

B. Penteado & Cia. Leite, Ferreira & O. COLOSS SAL á Rua Fioriano ) 

ENGS. AGENTE DO BANCO DO BRASIL | NO. EDEN-THEATRO | a 
LIMEIRA Ei 
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